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1. INTRODUÇÃO

Segundo a ASHRAE 55 (2013), conforto térmico é um estado de espírito que reflete a
satisfação com o ambiente térmico que envolve a pessoa. Se o balanço de todas as trocas de
calor a que está submetido o corpo for nulo e a temperatura da pele e o suor estiverem dentro
de certos limites, pode-se dizer que o homem sente conforto térmico. 

O El Niño e a La Niña são partes de um mesmo fenômeno atmosférico-oceânico que
ocorre no oceano Pacífico Equatorial  (e na atmosfera adjacente),  denominado de El  Niño
Oscilação Sul (ENOS). O ENOS refere-se às situações nas quais o oceano Pacífico Equatorial
está mais quente (El Niño) ou mais frio (La Niña) do que a média normal histórica. A mudança
na  temperatura  do  oceano  Pacífico  Equatorial  acarreta  efeitos  globais  na  temperatura  e
precipitação (INPE, 2022).

Este  trabalho  será  desenvolvido  avaliando,  através  de  simulação  computacional,  o
desempenho  termoenergético  de  edificações  no  modelo  de  casa  popular  na  cidade  de
Pelotas-RS, que é um vínculo entre ventilação natural e sua estrutura arquitetônica, com a
finalidade de avaliar o conforto térmico dessas edificações no período de 2016 e 2020 na
região, comparando com dados climáticos de 2016 ano pelo qual teve efeito do fenômeno El
Niño-Oscilação Sul (ENOS) e 2020 ano de efeito do fenômeno La Ninã.

2. METODOLOGIA

A metodologia  será  através  de  simulação  do  EnergyPlus.  Para  a  modelagem  e
apuração  do  consumo  energético  do  edifício  foram  adotados  os  programas  SketchUp  e
EnergyPlus  versão  8.7,  o  qual  permite  avaliar  o  desempenho  térmico  e  energético  de
edificações,  com  o  plugin  Legacy  OpenStudio.  Onde  o  consumo  energético  é  calculado
conforme o manual Engineering Reference (ENERGYPLUS, 2021).



O conforto térmico é analisado pela simulação realizada utilizando o número de horas
em conforto da edificação, conforme o diagrama do modelo de conforto adaptativo da ASH-
RAE foi derivado de uma base de dados global de 21.000 medições realizadas, em edifícios
de escritórios, relacionando as médias mensais de temperatura externa com intervalos de
temperaturas internas consideradas confortáveis para 80% e 90% dos usuários (BRAGER e
DEAR, 1997). 

A tipologia arquitetônica escolhida para esta avaliação foi de uma edificação residêncial
Unifamiliar, Figura 1a), com área construida de 36,84m2, sendo composta por 2 dormitórios,
sala,  cozinha,  banheiro  e  circulação,  Figura  1b).  Sendo  esta,  habitada  por  4  pessoas,  2
adultos, que trabalham em horário comercial e 2 adolecentes estudantes.

Em um primeiro momento é criada a geometria do modelo no SketchUp. Depois é feita
uma configuração, no EnergyPlus, com os dados reais da casa, o software gera a simulação,
levando em conta o arquivo climático da cidade de Pelotas (31.77° S e 52.35° O).

Figura 1- a) Planta baixa da casa Unifamilar. Fonte: Projeto da caixa (2006). b) Domínio
computacional da casa. Fonte: Autores, 2022.

Na  sequência  foi  realizado  um  estudo  e  levamento  de  dados,  sobre  conceitos  e
definições de meteorologia para elaboração de arquivos climáticos, sobre as implicações na
região durante período de efeito do fenômeno ENOS, dando enfase ao El Ninõ, destacando
diferenças  e  maiores  mudanças  durante  esses  acontecimentos  na  região  de  Pelotas,
utilizando do arquivo climatico do ano de 2016 e 2020. Assim avaliando e comparando suas
variações de conforto térmico na residencia Unifamiliar, seguindo modelo Nacional do Projeto
da  Caixa (2006),  considerando as características meteorológicas desta cidade e as NBRs
(15220 e 15575) e RTQR.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Pamela Guitarrara afirma que, segundo a Organização Meteorológica Mundial (OMM),
agência da Organização das Nações Unidas (ONU), a previsão é de que o La Niña de 2020



durou  até  novembro  e  foi  de  baixa  intensidade.  Este  fenômeno consiste  no  resfriamento
anomal das águas superficiais do oceano Pacífico, que costuma durar cerca de nove meses.
Do mesmo modo que as condições de neutralidade predominaram em meados de 2016 e que
a tendência La Niña aumentou até o fim do ano, ou seja, o El Niño começa no final do ano,
entre os meses de setembro a dezembro, e tem duração de até um ano e meio.

Através da metodologia utilizada foi montada a Tabela 1, a partir dos dados de temper-
atura dos anos de 2016 e 2020 em Pelotas, é possível observar uma pequena diferença entre
o coforto térmico dos ambientes da casa, durante todas as horas do ano, e durante as horas
de ocupação da casa.

  Tabela 1- Porcentagem de Conforto Térmico nos ambientes da casa nos anos de 2016
e 2020, sob o efeito ENOS. Fonte: Autores, 2022.

Destacados em vermelho as porcentagens que aumentaram em comparação aos val-
ores em azul, de cada ambiente, do ano de 2016 para o 2020. Visto que a maioria dos ambi -
entes  não  tiveram  alteração  na  porcentagem  de  conforto  térmico.  Em  marrom  foram  as
maiores porcentagens dentre todos os ambientes da casa, no decorrer do ano em análise.

Notando ainda, que o banheiro e a circulação são os ambientes mais frios da casa,
esses são os únicos construidos com laje e não com forro de madeira.

Sendo a cozinha o ambiente mais confortavél e mais quente em ambos os anos, com-
parando aos outros ambientes da casa, tanto no decorrer de todas as horas do ano e em ho-
ras ocupadas. Além disso foi o unico local que não teve alteração de porcetagem de um ano
para o outro, consequentemente sendo o espaço menos frio da casa toda.

A Sala foi o segundo ambiente mais confortavel todas as horas do ano e em horas ocu-
padas, porém teve uma variação de calor e conforto, no qual o ano de 2020 teve 0,01% mais
confortavel e menos calor em todas horas do ano e 0,03% mais calor e 0,04 menos confort-
avel em horas ocupadas.

Entre os dormitório, pode-se perceber o dormitório 2 sendo mais confortável que o dor-
mitório 1, que é mais frio tanto ocupado ou não. No dormitório 1 teve uma diminuição de calor
e aumento de conforto em todas as horas, se mantendo nas mesmas porcentgens em horas
de ambos os períodos. Logo no dormitório 2, manteve os mesmo valores em todas as horas



do ano nos dois  períodos,  porém em horas ocupadas ocorreu um aumento de calor  e a
diminuição de conforto de 2016 para 2020. 

Por fim, notamos que a porcentagem de frio tanto em horas do ano todo quanto horas
ocupadas se manteve as mesmas comparando cada ambiente de um ano para o outro.

 

4. CONCLUSÕES

Baseado na análise do estudo, pode se concluir de modo geral que o ambiente mais
quente e confortável durante todas as horas do ano e horas ocupadas foi a cozinha seguido
da sala, em ambos os anos. Sendo os ambientes mais frio e menos confotáveis da casa, o
banheiro e a circulação, visto que ambos tem um construção diferente em comparação á casa
todo e com menos horas de ocupação e maior tempo de aberturas de ventilação durante todo
o tempo. Consequentemente esse modelo de habitação popular nessa região é um ambiente
confortável a maioria do ano, porém com grande período de frio.

A partir  do  desenvolimento  dessa  pesquisa,  tem  como  pretenção  futura  avaliar  e
comparar  o  conforto  térmico  de  uma  edificação  Unifamiliar  com  o  sistema  de  TCSA,
Ventilação Natural  e  Sistema Híbrido  em uma casa popular  da  região  de Pelotas-RS em
períodos do efeito do fenômeno ENOS e neutralidade, nos anos de 2012 (La Niña), 2014
(Neutro) e 2016 (El Ninõ). Além da investigação dos períodos ao longo desses e outros anos,
para   verificar  as  vantagens  desses  sistemas  em  relação  ao  conforto,  aplicar  essa
metodologia em outras geometrias, principalmente instituições de Ensino Público em algumas
regiões do Sul do País.
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